Projeto de revitalização socioambiental do Guarujá-SP: resultados 
preliminares sobre a qualidade da água 
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Resumo 
A partir da década de 1970, houve um significativo e desordenado aumento populacional no 


Município do Guarujá/SP causado por turistas, migrantes e novos moradores. Como 
consequência, ocupações irregulares, como as comunidades da Vila Júlia e Vila Baiana na 
Praia da Enseada, surgiram em encosta de morros, afetando negativamente a balneabilidade 
das praias. Já em 2007, com o intuito de solucionar estes conflitos, foi criado pela Unaerp 
Campus/Guarujá, e registrado no CNPq, o Projeto de Revitalização Socioambiental do 
Guarujá, cujo diagnóstico e prognóstico inicial ficou definido que seria na Praia da Enseada. 
Este estudo teve por objetivo realizar avaliação físico-química e microbiológica das águas dos 
canais de drenagem urbana da Praia da Enseada - Guarujá/SP que estão sob influência dos 
morros da Vila Júlia e Vila Baiana e que podem estar recebendo lançamentos clandestinos de 
efluentes domésticos. Foram analisadas as variáveis: oxigênio dissolvido, nitrogênio 
amoniacal, fosfato dissolvido, surfactantes, compostos fenólicos, óleos e graxas, 
condutividade além da contagem de bactérias E. coli. Os resultados preliminares já indicam 
que estes canais estão sendo afetados por poluição associada ao despejo inadequado de 
esgotos das ocupações dos morros e que escoam diretamente para a areia da praia, com 
reflexos diretos na saúde pública e ambiente do Município. 


Palavra-chave: Praia da Enseada/SP; Ocupações irregulares; Canais de Drenagem; 
Qualidade da Agua. 


Revitalization project environmental Guarujá-SP: preliminary results on 
the quality of water gives 


During the 1970s, there was a significant and uncontrolled population growth in the city of 
Guaruja / SP caused by tourists, migrants and new residents. As a result, illegal occupations, 
such as communities of Villa Giulia and Villa Bahia Beach Cove, emerged on the side of 
hills, negatively affecting the suitability of beaches with direct impacts on public health, 
tourism and the economy of the municipality. In 2007, in order to resolve these conflicts, was 
created by Unaerp Campus/Guarujá, registered in the CNPq and the Revitalization Project 
Environmental Guarujá, whose diagnosis and initial prognosis was determined that it would 
be in the Beach Cove. This study aimed to perform physico-chemical and microbiological 
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water drainage channels Urban Beach Cove - Guaruja/SP who are under the influence of the 
hills of Villa Giulia and Villa Bahia and may be getting illegal releases of effluents. The 
variables dissolved oxygen, ammonia nitrogen, dissolved phosphate, surfactants, phenolic 
compounds, oils and greases, conductivity beyond counting bacteria E. coli. Preliminary 
results already indicate that these channels are being affected by pollution associated with 
inadequate disposal of sewage of the occupations of the hills, which flow directly to the sand, 
bringing direct consequences to public health and the environment of the municipality. 


Keywords: Enseada Beach/SP; Squatter; Drainage channels; Water Quality. 
Introdução 

O crescimento desordenado do Guarujá aconteceu principalmente entre as décadas de 
1970 e 1980, quando toda a orla da cidade foi loteada e inúmeros edifícios foram construídos. 
A população que era de 7.539 habitantes em 1940, aumentou para 151.127 no início de 1980. 
Infelizmente, obras de infraestrutura de base da cidade não acompanharam o crescimento 
imobiliário, uma vez que a rede de esgoto, água e energia eram insuficientes para atender esta 
nova demanda. Com os imóveis inflacionados, a população mais carente passou a ocupar 
áreas sensíveis a desastres como os morros. Estima-se que cerca de 64.000 habitantes vivam 
em áreas irregulares no Guarujá (OLIVEIRA, 2011). Tais eventos criaram a oportunidade e a 
necessidade da elaboração, em 2007, de um projeto intitulado Revitalização Socioambiental 
do Guarujá pela UNAERP (Universidade de Ribeirão Preto/Campus Guarujá), registrado no 
CNPq. Com a criação do projeto definiu-se que o diagnóstico e o prognóstico socioambiental 
inicial seriam aplicados na praia da Enseada. A escolha justifica-se pela intensa ocupação 
imobiliária ilegal da mesma. Destaque para duas comunidades que se localizam no Morro da 
Enseada (Vila Júlia e Vila Baiana) que juntas somam cerca de 12.000 habitantes (MELE, 
2009). 


Objetivos 
Realizar avaliação físico-química e microbiológica das águas dos canais de drenagem 
urbana da Praia da Enseada - Guarujá/SP, visando verificar a presença de poluentes oriundos 


de possíveis lançamentos clandestinos dos morros da Vila Júlia e Vila Baiana. 


Material e Métodos 
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As coletas de amostras ocorreram ao longo de cinco semanas, entre os meses de abril e 
maio de 2013. Foram amostrados três canais de drenagem urbana localizados na região oeste 
da praia da Enseada, sendo que em cada um deles foram coletadas duas amostras. A primeira 
amostra de cada canal foi coletada próxima aos morros da Vila Júlia e da Vila Baiana 
(identificados com a letra M). Já o ponto de coleta da segunda amostra de cada canal foi 
coletado próximo à praia, mas antes de atingir a areia (identificados com a letra P). Todas as 
análises foram realizadas no laboratório de Química da Unisanta. O intervalo adotado entre a 
coleta e a análise foi de no máximo 1 hora. O Quadro 1 apresenta uma síntese das variáveis e 


os métodos analíticos adotados: 


Quadro 1: Variáveis e procedimentos analíticos. 











Variáveis Método Analítico 
Salinidade Equipamento modelo EQ-008-02 LET fabricado pela Instruterm Instrumento de Medição Ltda. 
Condutividade Condutivímetro modelo DM-31 fabricado pela Digimed. 





Método azul de molibdênio utilizando “Kit” adquirido do fabricante Alfakit (Brasil) e leitura 


Fosfato Dissolvido em espectrofotômetro em 650 nm. 





Óleos e Graxas (OG) 


Metodologia gravimétrica 5520-B (APHA, 1999). 





Oxigênio Dissolvido (OD) 


Método Winkler adaptado (APHA, 1999). 




















Nitrogênio Método volumétrico 4500-D com destilação preliminar (APHA, 1999). 
Amoniacal 
Adaptada (APHA, 1999) através da utilização de “Kit” adquirido da Alfakit (Brasil). A leitura 
Surfactantes em espectrofotômetro foi feita em 650 nm e os resultados são expressos em mg/L de MBAS. 
Compostos Fenólicos Método 5530-D por espectrofotometria visível com o uso do corante 4-aminoantipirina 
(Fenóis) (APHA, 1999). 
E. coli Técnica da filtração em membranas (modificado de CETESB, 2007). 





Fonte: APHA (1999) e Cetesb (2007). 
Resultados e Discussão 


Quadro 2: Resultados analíticos (para médias n=5). 




































































Variáveis: Condut ividade OD Fosfatos | Surfactantes OG Fenóis NH; Ecol; 
; UFC/100 
Unidade: uS/cm mg/L mg/L mg/L mg/L mg/L mg/L mL 
Conama 357/2005: > < < < 3,7 pH 

(VMP) ---- 5,0 0,050 0,5 V.A 0,003 a Ae ---- 

IM 272% 3,03* 2,65% 2,35% 7,80% 0,01% 6,73% 54,40% 

1P 317* 1,60* 1,24* 0,78* 9,00* 0,02% 3,78% 2,50% 

Pontos 2M 395* 4,52% 1,69% 1,45% 6,50% 0,04% 1,77 24,83* 
de coleta: 2P 203% 257% | 1,76% 1,40% 20,9% | 0,03% | 523% | 4,33% 

3M 357% 1,67% 3,45* 3,39* 5,10% 0,19% 7,60% 45,17% 

3P 405* 1,92% 3,04% 2,28% 24,0* 0,05% 6,77 20,40% 

Nota: ---- sem referência normativa; V.A: virtualmente ausentes; VMP: valor máximo ou mínimo permissível; 


*desconforme com os limites permissíveis pela norma. **Condutividade = Referência CETESB/2012 (100 uS/cm). ***E coli 
= Referência Conama 274/2000 (0,2 x 10º UFC/100 mL); 
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- Salinidade: previamente aos testes deste estudo, a salinidade dos canais foram medidas, 
encontrando-se valores bastante próximos a zero mesmo nos momentos de preá mar. Como a 
Resolução CONAMA 357/2005 determina que as águas doces apresentem salinidade igual ou 
inferior a 0,5 %o, todas as amostras foram enquadradas na categoria de águas doces classe 2. 

- Condutividade: não discriminam quais são os íons presentes em água, mas é um bom 
indicador da presença de possíveis fontes poluidoras. As análises dos três canais apresentaram 
valores médios oscilando entre 203 e 405 uS/cm, indicando, portanto, um ambiente 
impactado. (Limite Cetesb = 100 uS/cm) (CETESB, 2012). 

- OD: verifica-se que todos os resultados de OD apresentaram valores em desacordo com a 
Resolução CONAMA 357/2005 (Quadro 2). A possibilidade mais plausível para esta redução 
do OD seria a presença de materiais orgânicos em decomposição nas águas (DERISIO, 2007). 
- Fosfatos e Surfactantes: o excesso de fosfatos nas águas pode ser responsável pela 
eutrofização. A presença de fosfatos nos canais pode estar diretamente relacionada com os 
altos valores de detergentes (surfactantes), substâncias polifosfatadas que também estão acima 
do preconizado pela CONAMA nº 357/05, (Quadro 2) (BRAGA et al., 2005). 

- Nitrogênio amoniacal: salvo o ponto 2M, todos os demais pontos apresentaram valores 
acima do limite máximo estabelecido pela CONAMA nº 357/2005 (valores oscilando entre 
3,78 e 7,60 mg/L), podendo juntamente com os fosfatos e surfactantes, também ser um 
indicador de eutrofização dos corpos de água (CETESB, 2012). 

- OG: são substâncias orgânicas raramente encontradas em águas naturais e sua presença nos 
corpos hídricos geralmente está associada a despejos antrópicos. Conforme preconizado pela 
resolução CONAMA nº 357/2005, esta variável deve estar virtualmente ausente nas águas. Os 
resultados obtidos indicam a presença deste elemento nos três canais e, portanto, podem 
causar efeitos adversos para a biota aquática (DERISIO, 2007; BRAGA et al., 2005). 

- Os fenóis são substâncias orgânicas geralmente encontradas em esgotos domésticos e 
industriais. Os resultados obtidos no presente trabalho apresentam valores oscilando entre 
0,01 e 0,19 mg/L (CONAMA 357/05: 0,003 mg/L). Os fenóis são bioacumulativos, desta 
forma, a biota aquática pode estar exposta a esta contaminação (BRAGA et al., 2005). 

- E coli: é abundante nas fezes dos mamíferos, incluindo os humanos, tendo sido encontradas 
em esgotos e águas naturais que tenham recebido contaminação fecal recente. É possível 
observar que todos os resultados do estudo (Quadro 2) apresentaram valores acima do 


preconizado na Resolução CONAMA nº 274/2000, demonstrando que estas águas 
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apresentam-se contaminadas, podendo prejudicar a saúde da população através de doenças de 


veiculação hídrica (CETESB, 2012; DERISIO, 2007). 
Conclusão 


Os resultados preliminares obtidos após as amostras dos três canais (n=5) já 
evidenciaram que as ocupações irregulares estão causando impactos ambientais nos cursos de 
água que afluem para a praia da Enseada, com reflexos diretos na saúde pública e ambiente da 
área analisada. Após a coleta e análise de novas amostras (pretende-se chegar a n=15), estas 
médias dos canais serão comparadas com o ponto controle, localizado a montante das 
ocupações irregulares da Enseada, onde através do teste T de Student será possível avaliar, 
sob o ponto de vista estatístico, os possíveis impactos ambientais existentes na porção oeste 
da praia da Enseada. Testes ecotoxicológicos também serão realizados para se avaliar o efeito 


deletério destes esgotos na biota aquática. 
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